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“Guerra Civil” quebra recorde e lidera 
bilheterias do Brasil na estreia PÁGINA 02
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Rendimento domiciliar do brasileiro 
chegou a R$ 1.848 em 2023
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Quem preserva biomas defende 
direitos humanos, diz relatora da ONU
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A produção 
protagonizada por 
Wagner Moura se 
tornou o maior 
lançamento da A24 no 
país

Divulgação

Agência Senado

 Marcello Casal

CINEMA

TRANSPORTE

ECONOMIA

A Redação - Com distri-
buição da Diamond Films 
Brasil, Guerra Civil, novo 
longa da A24 com Wagner 
Moura e Kirsten Dunst, 
chegou aos cinemas bra-
sileiros nesta quinta-feira 

(18) e liderou bilheterias 
de todo o país, arrecadan-
do R$ 800 mil e levando 
mais de 38 mil pessoas às 
salas de cinema.

Assim como nos Esta-
dos Unidos, a produção 
marcou a maior estreia 
de um filme da produtora 
A24 no Brasil.

O longa - que é con-
siderado o mais caro do 
estúdio A24, responsável 
por lançar grandes suces-
sos como Tudo em Todo o 
Lugar ao Mesmo Tempo 

(2022), Hereditário (2018) 
e X - A Marca da Morte 
(2022) - ainda conta com 
Nick Offerman, Cailee 
Spaeny, Stephen McKin-
ley Henderson e Jefferson 
White.

Wagner Moura inter-
preta um jornalista na 
trama, que está cobrin-
do uma guerra civil nos 
EUA. Ao lado de três co-
legas, ele embarca em 
uma jornada a Washing-
ton D.C. para tentar uma 
entrevista com o Presi-

dente antes da oposição 
chegar e o derrubar do 
poder.

“Eu acho que é um 
filme que faz sentido 
em qualquer lugar. No 
entanto, eu acho que os 
americanos, que estão 
acostumados a produzir 
imagens de guerras no 
país dos outros, quando 
eles veem aquilo aconte-
cer em Washington, aqui-
lo é muito forte para eles”, 
disse Moura em uma en-
trevista ao G1.

A nova Política Nacio-
nal de implantação de 
Pontos de Parada e Des-
canso (PPD) em estradas 
federais prevê a oferta do 
serviço a partir de 2025. 
Instalações com infraes-
trutura para atender mo-
toristas em viagem serão 
obrigatórias nos contra-
tos e projetos de conces-
são das rodovias.

De acordo com o Mi-
nistério dos Transportes, 
além de garantir as condi-
ções adequadas de repou-
so para os profissionais, 
a medida busca ampliar 
a segurança e reduzir o 
número de acidentes nas 
rodovias federais.

Segundo a Confede-
ração Nacional do Trans-
porte, até 2023 já existiam 
155 paradas em funcio-
namento nas rodovias 

federais, sendo 108 em 
estradas administradas 
pelo Departamento Na-
cional de Infraestrutura 
de Transportes e apenas 

47 naquelas concedidas à 
iniciativa privada.

Com a política criada 
pelo governo por meio 
de portaria publicada no 
Diário Oficial da União 
desta sexta-feira (19), 
a Lei do Motorista (nº 
13.103/2015) foi regula-
mentada e as mudanças 
começam a vigorar em 2 
de maio.

Pelas regras, todo 
contrato de concessão 
de rodovia sob gestão da 
Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) 
deverá garantir a operação 
de, pelo menos, um pon-
to de parada e descanso 
funcionando no próximo 

ano. O serviço já deverá 
constar em novos projetos 
de concessão, com início 
do funcionamento até o 
terceiro ano de atuação da 
concessionária.

Para as estradas geri-
das pelo Departamento 
Nacional de Infraestrutu-
ra de Transporte (DNIT) 
foi determinado um estu-
do para identificar pontos 
que necessitem receber o 
serviço, com prioridade 
para os corredores logísti-
cos, onde o tráfico de veí-
culos comerciais é maior.

Os locais devem apre-
sentar as condições míni-
mas de segurança sanitá-
ria e de conforto previstas 

em lei, como instalações 
com rede de iluminação, 
estacionamento, ambien-
te de refeições, água potá-
vel, banheiros separados 
por sexo, com sanitários 
individuais que disponibi-
lizem cesto de lixo e papel 
higiênico, lavatórios com 
material para higienização 
das mãos, chuveiros com 
água quente e fria.

Nos casos de cobran-
ça para permanência dos 
veículos, os locais de es-
pera, repouso e descanso 
deverão ser cercados e o 
controle de acesso e per-
manência será realizado 
pelo operador do serviço.

O rendimento médio 
mensal domiciliar per 
capita do Brasil chegou 
a R$ 1.848 em 2023. Esse 
é o maior valor já apura-
do no país e representa 
um crescimento de 11,5% 
ante o valor de 2022, R$ 
1.658. O recorde anterior 
tinha sido em 2019 (R$ 
1.744), ano que precedeu 
a pandemia da covid-19.

Os dados fazem parte 
de uma edição especial 
da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domi-
cílios Contínua (PNAD 
Contínua), divulgada 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE).

A pesquisa Rendimen-
to de todas as fontes 2023 
apura todas as formas de 
renda dos brasileiros, o 
que inclui dinheiro obti-
do com trabalho, aposen-
tadoria, pensão, progra-
mas sociais, rendimento 
de aplicações financei-

ras, alugueis e bolsas de 
estudo, por exemplo.

O IBGE aponta que 
em 2023, o Brasil tinha 
215,6 milhões de habi-
tantes. Desses, 140 mi-
lhões tinham algum tipo 
de rendimento. Isso re-
presenta 64,9% da popu-
lação, a maior proporção 
registrada pela pesquisa 
iniciada em 2012.

Em 2022, eram 62,6%. 
O nível mais baixo foi 
atingido em 2021, no 
auge da pandemia. Eram 
59,8%, mesmo patamar 
de 2012.

RENDIMENTO DO 
TRABALHO

O levantamento cal-
cula que 99,2 milhões de 
pessoas (46% da popula-
ção) tinham no ano pas-
sado rendimentos obti-
dos por meio de formas 
de trabalho; e 56 milhões 
(26% da população), por 
meio de outras fontes.

O rendimento médio 
mensal recebido de to-
dos os trabalhos foi es-
timado em R$ 2.979 em 
2023, o que representa 
uma expansão de 7,2% 
em relação a 2022 (R$ 
2.780). O maior resultado 
já calculado pelo IBGE foi 
em 2020, primeiro ano 
da pandemia, quando al-
cançou R$ 3.028.

“Esse valor máximo 
não se refere a um dina-
mismo do mercado de 
trabalho”, adverte o ana-
lista da pesquisa, Gusta-
vo Geaquinto.

Ele explica que na 
ocasião, empregos infor-
mais, de menores remu-
nerações, foram os mais 
cortados, fazendo com 
que a média de rendi-
mentos contasse apenas 
com os trabalhos com 
maiores remunerações. 
“A população na infor-
malidade foi muito mais 
afetada, alterando a com-

posição da população 
ocupada”.

OUTROS 
RENDIMENTOS

O rendimento de 
todas as fontes, con-
siderando a população 
residente com renda, 
aumentou 7,5% em re-

lação a 2022, atingindo 
R$ 2.846 e, com isso, se 
aproximando do valor 
máximo da série históri-
ca (R$ 2.850), registrado 
em 2014.

Já o rendimento mé-
dio de outras fontes dife-
rentes do trabalho cres-
ceu 6,1%, chegando a R$ 

1.837, um recorde da sé-
rie histórica.

Ao observar como 
vários tipos de renda 
compõem o rendimen-
to total dos brasileiros, o 
IBGE identificou que o 
dinheiro obtido por meio 
do trabalho representava 
74,2% do total.

Dos 25,8% restantes, 
figuram 17,5% de apo-
sentadoria e pensão, 
2,2% de aluguel e arren-
damento, 0,9% de pen-
são alimentícia, doação e 
mesada de não morador 
e 5,2% de outros rendi-
mentos, o que incluem os 
programas sociais como 
Bolsa Família e Benefício 
de Prestação Continuada 
(BPC -equivalente a um 
salário mínimo por mês 
ao idoso com idade igual 
ou superior a 65 anos ou 
à pessoa com deficiência 
de qualquer idade).

“Guerra Civil” quebra recorde e 
lidera bilheterias do Brasil na estreia

Rodovias federais terão pontos de descanso para motoristas

Rendimento domiciliar do brasileiro chegou a R$ 1.848 em 2023
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JUSTIÇA

Redação - A Claro S/A foi 
condenada a indenizar 
dois consumidores que 
alegaram ter enfrentado 
“uma verdadeira via cru-
cis” para tentar resolver 
problemas relacionados 
à transferência de linha 
telefônica. Foi arbitrado 
o valor de R$ 2 mil (para 
cada um), a título de da-
nos morais, pela 2ª Turma 
Recursal dos Juizados Es-
peciais de Goiás. Os ma-
gistrados seguiram voto 
do relator, juiz Éder Jorge, 
que aplicou ao caso a te-
oria do desvio produtivo 

do consumidor.
Segundo esclareceram 

no pedido os advogados 
Pitágoras Lacerda dos 
Reis e Izabella Carvalho 
Machado, foram feitas 
três reclamações via con-
sumidor.gov; 14 protoco-
los de atendimentos por 
ligação para a empresa; 
um e-mail direto para 
a requerida; e cadastro 
na plataforma “não me 
perturbe”. Além disso, os 
consumidores atenderam 
diversas ligações de co-
brança e foram à loja da 
empresa em várias oca-
siões. Apesar disso, não 
conseguiram solucionar 
a questão.

No caso, relatam os 
advogados, um dos con-
sumidores possuía duas 
linhas telefônicas com a 
Claro, sendo uma delas 
utilizada por sua filha. A 
intenção era a de cance-

lar um dos contratos e 
transferir o outro para a 
consumidora em ques-
tão. Inicialmente, após 
pagamento de débitos e 
reclamações, a empresa 
informou que a titulari-
dade havia sido transfe-
rida.

Ocorre que, mesmo 
com o procedimento 
concluído, a fatura con-
tinuou a ser debitada da 

conta do antigo titular, o 
que ocasionou pagamen-
to em duplicidade. Na 
ocasião, após novas recla-
mações e contatos com a 
empresa, foram gerados 
créditos para os próximos 
meses. Após esse perío-
do, porém, mesmo com 
a consumidora pagando 
as faturas, começou a 
receber ligações de co-
branças, em nome do an-

tigo titular e em horários 
variados. Ou seja, a linha 
telefônica permaneceu 
atrelada aos dois CPFs.

Em primeiro grau, o 
juízo julgou parcialmente 
procedentes os pedidos 
para declarar a inexistên-
cia dos débitos, proibiu 
a empresa de inserir o 
nome dos consumidores 
nos órgãos de proteção 
ao crédito e a realização 
de cobranças. Contudo, 
negou a indenização por 
danos morais.

Em análise do recur-
so, porém, o relator con-
cluiu pela presença de 
danos morais, tendo em 
vista que, mesmo após 
diversos contatos com a 
empresa e reclamações, 
os consumidores não ti-
veram a demanda solu-
cionada. Destacou que, 
embora a Claro tenha 
apresentado tela sistêmi-

ca em que consta apenas 
o nome da consumidora 
vinculado à referida li-
nha, a provas demons-
tram que os dois autores 
foram constantemente 
procurados para pagar a 
suposta dívida.

DESVIO PRODUTIVO 
DO CONSUMIDOR

“A atitude da empre-
sa ultrapassa a esfera dos 
dissabores cotidianos, 
revelando descaso ímpar 
com os consumidores”, 
disse o magistrado. Salien-
tou, ainda, que incide no 
caso em questão a teoria 
do desvio produtivo do 
consumidor, segundo o 
qual o tempo vital desper-
diçado para a solução de 
problemas causados por 
maus fornecedores cons-
titui dano indenizável.

“O que marca o Brasil é 
uma “impunidade endê-
mica”. E, apesar de serem 
“criminalizados” e “des-
truídos por autoridades”, 
defensores de direitos hu-
manos são quem preserva 
biomas no país e também 
quem cobra a atuação da 
Justiça em casos de vio-
lência do Estado e oferece 
uma alternativa de “dig-
nidade, solidariedade e 
respeito a todos”.

Essas foram algumas 
das colocações feitas nes-
ta sexta-feira (19), por 
Mary Lawlor, relatora es-
pecial da Organização das 
Nações Unidas (ONU) so-
bre a situação das pesso-
as defensoras de direitos 
humanos, apresentadas 
em coletiva de impren-
sa. A porta-voz da ONU 
chegou ao Brasil em 8 de 
abril de 2024 e se encon-
trou com autoridades do 
governo brasileiro, da Es-
planada dos Ministérios, e 
nomes do Ministério Pú-
blico Federal, da Defen-
soria Pública da União e 
do Conselho Nacional de 
Justiça. O ponto central de 
sua agenda, porém, como 
é de praxe em visitas ofi-
ciais de representantes da 
entidade, são as reuniões 
com líderes que articulam 
reações às violações de di-
reitos socioambientais e, 
como consequência dis-
so, ficam em evidência e 

sofrem perseguições.
Mary Lawlor também 

esteve na Bahia, no Pará, 
em São Paulo e no Mato 
Grosso, estados que iden-
tificou como sendo “par-
ticularmente graves”, em 
relação aos perigos que 
se impõem diante daque-
les que lutam em defesa 
dos direitos humanos e de 
biomas. A especialista da 
ONU disse que, por todo 
o país, há pessoas que 
protegem a vida, a terra 
e a natureza sob cerco ou 
mesmo sendo mortas e 
que acabam tendo que 
enfrentar um sistema que 
reforça injustiças.

O cenário, acrescentou 
ela, é de desigualdades e 
abandono por parte das 
instituições que deve-

riam protegê-las. Ao ler 
seus apontamentos, Mary 
Lawlor explicou que mui-
tas lideranças têm medo 
de retaliação após denun-
ciarem os casos de viola-
ções que chegam ao seu 
conhecimento e que mui-
tas delas, além de serem 
criminalizadas pelo papel 
que exercem, lidam, com 
frequência, “com amea-
ças de morte na porta de 
casa”.

POVOS ORIGINÁRIOS
“Líderes indígenas 

repetidamente disseram 
que tiveram que dei-
xar seus territórios, com 
medo de serem mortos”, 
ressaltou ela, em sua fala 
aos jornalistas, afirman-
do, em alusão ao Dia dos 

Povos Indígenas, come-
morado hoje, que os po-
vos originários “devem ser 
celebrados e protegidos”, 
e citando o caso de uma 
guarani kaiowá que teve 
que deixar tudo para trás, 
depois de um familiar ser 
executado e ela receber 
um aviso de que seria a 
próxima a ser assassina-
da.

Para a porta-voz da 
ONU, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) deve ser 
questionado quanto à dis-
cussão em torno do mar-
co temporal, tese jurídica 
que restringia o direito às 
terras indígenas aos seus 
respectivos povos originá-
rios àqueles que as ocu-
passem em outubro de 
1988, na promulgação da 
Constituição Federal. No 
entendimento de Mary 
Lawlor, a corte deveria 
ter se empenhado mais 
em assegurar o direito aos 
indígenas, acelerando a 
derrubada da tese.

POLÍTICA NACIONAL 
DE PROTEÇÃO A 
DEFENSORES

Um dos ministros 
com quem esteve foi Sil-
vio Almeida, da pasta de 
Direitos Humanos e da 
Cidadania, que teria ex-
plicitado a ela as ações 
já implementadas ou 
em vias de aplicação, no 
âmbito do Programa de 

Proteção aos Defensores 
de Direitos Humanos, Co-
municadores e Ambienta-
listas (PPDDH), que, em 
2024, completa 20 anos, 
sob a batuta do ministé-
rio. No que concerne a 
esse aspecto, a crítica foi 
em relação ao orçamento 
e à falta de efetividade.

“Raramente as políti-
cas que estão sendo de-
senvolvidas pelo governo 
federal foram levantadas 
comigo pelos defensores 
dos direitos humanos. A 
principal exceção a isso 
foi o trabalho realizado no 
âmbito do Ministério dos 
Direitos Humanos e Ci-
dadania através do Grupo 
de Trabalho (GT) Sales Pi-
menta. O estabelecimen-
to do Grupo de Trabalho 
é positivo e necessário. 
No entanto, ouvi repeti-
damente preocupações 
de defensores de direitos 
humanos sobre sua falta 
de progresso e a falta de 
investimento por parte 
do governo federal. O GT 
precisa ter um orçamento 
adequado para que consi-
ga desenvolver aquilo que 
foi encarregado de fazer e 
deve contar com a parti-
cipação genuína de todos 
os ministérios relevantes, 
bem como dos próprios 
defensores dos direitos 
humanos que estão em 
risco. Em suma, precisa 
ser politicamente prio-

rizado e devidamente fi-
nanciado”, resumiu Mary.

SANÇÕES AO 
EMPRESARIADO QUE 
VIOLA DIREITOS

Um dos aspectos abor-
dados no relatório que 
produziu foi a cota de res-
ponsabilidade pela qual 
devem responder o em-
presariado, em seus diver-
sos segmentos, e o gover-
no brasileiro, no que diz 
respeito à manutenção da 
atmosfera de “violências 
extremas”. Nesse sentido, 
seu argumento é de que 
o governo federal precisa 
barrar companhias que 
devastam os territórios e 
cometem violações de di-
reitos vários.

“As pessoas defensoras 
de direitos humanos não 
estão contra o desenvol-
vimento, mas não pode 
haver desenvolvimento 
sustentável sem respeito 
pelos direitos humanos e 
pelo meio ambiente. Os di-
reitos que dizem respeito à 
conduta de empresas não 
se tornarão a norma sem 
uma regulamentação efe-
tiva por parte do governo, 
inclusive em respeito a OIT 
169 [Convenção n° 169 da 
OIT sobre Povos Indígenas 
e Tribais]. Como tal, faço 
um forte apelo ao governo 
federal e aos governos es-
taduais”, afirmou.
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Claro terá de indenizar consumidores por 
problemas em transferência de linha telefônica
“A atitude da empresa 
ultrapassa a esfera 
dos dissabores 
cotidianos, revelando 
descaso ímpar com os 
consumidores”, disse o 
magistrado

Quem preserva biomas defende 
direitos humanos, diz relatora da ONU

Com informações da Agência Brasil

Com informações da Rota Jurídica 
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Atletas terão cardápio 
de comida feita na 
França, com foco 
em produtos locais 
e orgânicos e mais 
opções vegetarianas

Divulgação

ESPORTE

A Redação - Atletas que esta-
rão competindo nos Jogos 
Olímpicos de Paris, entre 
julho e agosto, desfrutarão 
principalmente de refeições 
preparadas com ingredien-
tes franceses, priorizando 
produtos locais, orgânicos e 
opções vegetarianas.

Na última semana, o 
Carrefour, gigante no se-
tor de supermercados na 
França e fornecedora ofi-
cial de alimentos para os 
atletas na Vila Olímpica, 
abriu suas portas à im-
prensa para uma visita a 
uma fazenda em Villeron, 
ao norte de Paris.

Utilizando mais de 600 
toneladas de produtos 

frescos fornecidos pelo 
Carrefour, a Sodexo será 
encarregada de preparar 
cerca de 40 mil refeições 
diárias para 15 mil atletas 
na Vila Olímpica.

Uma porção significa-
tiva dos alimentos servi-
dos aos atletas deverá ser 
produzida a menos de 250 
quilômetros dos locais de 
competição, visando re-
duzir as emissões de car-
bono. Além disso, os Jogos 
Olímpicos visam reduzir 
pela metade a quantida-
de de produtos de origem 
animal oferecidos em 
comparação com 2021, 
introduzindo um menu 
vegetariano equilibrado 
em todas as opções.

A Food Vision estabe-
leceu que pelo menos 60% 
dos alimentos oferecidos 
aos espectadores serão 
vegetarianos, com uma 
exceção nos estádios de 
futebol, onde a meta será 
de 40%.

Veja como será a alimentação dos 
atletas nos Jogos Olímpicos de Paris

FUTEBOL

Eziel Quirino/Governo do Tocantins

O Estádio Cardosão, 
no município de Santa 
Tereza, recebe hoje, 21, 
às 15h30, o jogo que defi-
nirá o primeiro campeão 
das regionais do Copão 
Tocantins, o maior cam-
peonato de futebol ama-
dor já realizado no Esta-
do. A Seleção de Santa 
Tereza receberá a equipe 
de Aparecida do Rio Ne-
gro Negro na final que 
movimentará a regio-
nal do Jalapão. As duas 
equipes já estão garan-
tidas na etapa estadu-
al. A competição é uma 
realização do Governo 
do Tocantins, por meio 
da Secretaria de Estado 
dos Esportes e Juventu-
de (Seju).

“Antes, tínhamos ape-
nas os campeonatos mu-
nicipais e, hoje, temos 
uma dimensão maior, 
em âmbito estadual. As 
equipes podem sair, co-

nhecer outros times e 
novos atletas e adquirir 
aprendizados no fute-
bol”, destaca o presiden-
te do Comitê Organiza-

dor do Copão Tocantins, 
Eziel Quirino. 

REGIONAIS 
Os campeões e vi-

ce-campeões do Copão 
Sul, do Copão do Vale, do 
Copão do Bico, do Co-
pão Sudeste, do Copão 
Centro, do Copão Meio 

Norte,do Copão Norte e 
do Copão Jalapão estarão 
classificados para a fase 
estadual do Copão To-
cantins e recebem, res-

pectivamente, R$ 10 mil 
e R$ 3 mil. A competição 
reúne R$ 184 mil em pre-
miações, além de troféus 
e medalhas.   

Copão Tocantins define primeiro campeão 
das regionais no Estádio Cardosão
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n Maria Reis

Bora viajar
mariareisjornalista6@gmail.com

CATEDRAL METROPOLITANA NOSSA SENHORA DE APARECIDA - Entre todas as obras 
de Oscar Niemeyer, talvez a mais fotografada seja a Catedral Metropolitana de Nossa Senhora 
Aparecida, é um dos maiores pontos turísticos de Brasília. A construção rendeu ao renomado 
arquiteto brasileiro o Prêmio Pritzker em 1988, o equivalente ao Nobel de sua profissão. A 
harmonia de seus arcos e vitrais é de encher os olhos. Ela é famosa pelos seus 16 arcos de 
concretos e pelos vitrais que mudam de cor de acordo com o horário e a posição do sol.

PONTE JK - É um 
dos cartões postais 
de Brasília. A nossa 
“Golden Gate”, é um 
dos pontos turísticos 
mais famosos, 
inaugurado em 2002. O projeto é do 
arquiteto Alexandre Chan que ganhou 
um concurso para sua construção. 
A inspiração para a ponte, segundo 
o arquiteto, é a do movimento de 
uma pedra quicando em um espelho 
d’água. A estrutura da Ponte JK possui 
1200 metros com 24 metros de largura, 
duas pistas e três faixas em cada 
pista e mais duas faixas passarelas 
nas laterais para uso de ciclistas e 
pedestres com 1,5 metros de largura.

MUSEU NACIONAL DA REPÚBLICA - Museu Nacional da República 
- O Museu Nacional da República, no Setor Cultural Sul da Esplanada dos 
Ministérios, fica ao lado da Catedral Metropolitana, o que por si só já facilita uma 
visita. Trata-se de mais uma edificação projetada por Oscar Niemeyer. A rampa 
de entrada rende lindas fotos. Caso tenha tempo, dê uma passada também na 
Biblioteca Nacional após visitar o museu. Fica bem ao lado e é mais um entre os 
muitos pontos turísticos de Brasília.

MUSEU DO CATETINHO - Ao contrário da maioria dos museus e prédios 
de Brasília, o Museu do Catetinho não tem uma arquitetura imponente, e 
este é o seu principal charme. O prédio todo construído em madeira foi 
a residência oficial de Kubitschek na época da construção de Brasília e 
mantém a decoração da época.

TORRE DE TV E 
ATRATIVOS PRÓXIMOS - 
De longe é possível observá-
la, mas divertido mesmo 
é subir na Torre de TV de 
Brasília e observar a vista 
lá de cima. Projetada por 
Lúcio Costa e inaugurada em 
1967 para receber antenas 
de emissoras de rádio e 
televisão, a torre tem 230 
metros de altura e oferece 
vista panorâmica para as 
Asas Sul e Norte e para o 
Eixo Monumental. Na visita a 
Torre, não deixe de conhecer 
a Feira da Torre em sua 
base, que é bastante famosa 
entre moradores e turistas. 
Vale conhecer também ali 
pertinho o Jardim Burle Marx, 
a Fonte Luminosa e o Estádio 
Mané Garrincha.

H
oje, dia 21 de abril de 2024, 
Brasília completa 64 anos. 
Chamada de BSB para os 
íntimos e descolados é a 

capital federal do Brasil. É sede do 
Legislativo, Judiciário e Executivo, 
além do governo do Distrito Federal. 
Quando Juscelino Kubitschek ideali-
zou a capital do Brasil no coração do 
país, provavelmente não imaginava 

que os pontos turísticos de Brasília 
a transformam em uma das cidades 
mais modernas e lindas do mundo. 
A partir do Plano Piloto de Lúcio 
Costa, que projetou a região em for-
mato de avião, e dos traços arquite-
tônicos de Oscar Niemeyer, Brasília 
transformou-se em um museu a céu 
aberto, que não para de encantar os 
visitantes.

BRASÍLIA CHEGA AOS 64 ANOS

DESTINO CERTO 

SANTUÁRIO DOM BOSCO - É a segun-
da igreja mais visitada e conhecida de 
Brasília. Não podemos dizer que é me-
lhor ou pior que a Catedral Metropoli-
tana de Brasília, mas uma coisa é certa, 
é tão impactante quanto.

TEMPLO DA BOA VONTADE - Tam-
bém conhecido como Pirâmide das Al-
mas Benditas, é um monumento ecu-
mênico construído pela LBV (Legião da 
Boa Vontade) e inaugurado em 1989. 
Trata-se de um dos pontos turísticos de 
Brasília mais visitados anualmente.

JARDIM BOTÂNICO - É composto, em 
maior parte, por vegetação do Cerrado 
e por isso, também é chamado de Jar-
dim do Cerrado. A vegetação pode ser 
conhecida em trilhas, é aberta à visita-
ção. Quem não é fã de trilha pode co-
nhecer também os Jardins Temáticos. 
São eles: o Jardim Evolutivo, Jardim de 
Cheiros, Jardim Japonês e Jardim de 
Contemplação
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n Maria ReisCorte mariareisjornalista6@gmail.com

Dois tempos
1. Com entrada gratuita, a exposição ‘Goi-

ânia Celeiro de Artes: Acervo de Zilca Rodri-
gues de Lima (1970-1990)’ abre suas portas 
de 12 de abril a 11 de junho, na Galeria 588 Art 
Show, em Goiânia. A iniciativa visa celebrar 
a riqueza da arte goiana, reunindo obras de  
32 artistas locais consagrados no cenário 
cultural para homenagear o influente legado  
de  Zilca Rodrigues de Lima, colecionadora e 
marchand goiana.

2. Além disso, o evento sublinha a contri-
buição significativa de Zilca para a preserva-
ção e promoção da cultura local. Com o apoio 
da Secretaria Municipal de Cultura (Secult) e 
financiamento  da  Lei  Municipal  de  Incen-
tivo  à  Cultura,  a  exposição apresenta um 
acervo de 75 obras selecionadas  que  ilustram  
a  diversidade  e  profundidade  da arte da re-
gião, refletindo o comprometimento de Zilca 
com a valorização cultural

n VOCÊ SABIA? Beber água 
beneficia a circulação, a digestão e 
faz bem para a pele.
 
n ARENA SERTANEJA - Chega ao 
Arena Multiplace, no dia 30 de abril 
(terça-feira), véspera de feriado, 
a partir das 19h, o evento ‘Arena 
Sertaneja’ recheado de muita 
música romântica de ícones do 
sertanejo, como o cantor Ralf, as 
duplas Mato Grosso e Mathias e 
Edy Britto e Samuel.

 n FESTIVAL DAS CORES - No 
sábado, dia 27 de abril, a partir 
das 13h, acontece o Happy  Holi, 
conhecido como o festival das 
cores, na Arena Multiplace, em 
celebração aos 10  anos de 
sua criação. Uma das atrações 
confirmadas é o MC Hariel, 
conhecido como Haridade e, é 
um dos músicos de funk mais 
influentes do Brasil. Ingressos 
disponíveis na plataforma digital 
Brasil Ticket.
 
n ESTRELAS KIDS - Iniciou-se 

no domingo (07), pela TV Serra 
Dourada (SBT) e pelo  YouTube, 
o Festival Estrelas  Kids. 
Semanalmente, sempre aos 
domingos, o programa exibirá 
as etapas de  apresentação e 
eliminação dos concorrentes à 
premiação em dinheiro, que soma 
R$ 60 mil. O júri responsável  
pela avaliação é composto 
por Sabah Moraes, cantora e 
professora  de  canto,  e  Júlia  
Holanda,  professora de música, 
e a apresentação do Festival 
está  a  cargo  de Francielle 

Fachetti. Durante 60 dias (oito  
programas), os  telespectadores  
poderão  acompanhar  as  
apresentações dos jovens 
talentos goianos
 
n EXPO ANA 2024 - Entre 30 de 
abril e 05 de maio, acontece a 
65ª Exposição Agropecuária de 
Anápolis, a ExpoAna 2024, no 
Parque de Exposição Agropecuária 
de Anápolis. Sobem ao palco, os 
artistas Antony e Gabriel, Ralf, Rick 
e Rangel,  Bruno e Marrone e Zezé 
de Camargo e Luciano.

Vitrine

Divulgação

Divulgação

Divulgação Divulgação Divulgação

Divulgação

PLANTÃO PARA 
O CASAMENTO 
- Quem anda 
sorrindo de orelha 
a orelha é o casal, 
Valdirene Ribeiro e 
Leandro Rodrigues 
de Matos. Eles 
celebram que no 
dia 15 de abril, 
completou um 
ano entre namoro 
e noivado e estão 
com o firme 
propósito de trocar 
as  alianças antes 
do fim de 2024

NOVA APOSTA - A jovem da etnia tupi-guarani, 
a top model, Dandara é nova aposta da Rede 

Globo, ela vai integrar a próxima novela das seis, 
‘No Rancho Fundo’, que estreia na segunda-

feira, 15 de abril, e dará vida à Benvinda, 
moça ingênua criada no sertão, onde não teve 

oportunidade de estudar. Dandara engaja-se no 
ativismo indígena, trabalhando coletivamente 

com as lideranças originárias para a inclusão e 
a representação, honrando assim sua origem e 

ancestralidade

APROVEITANDO O 
MOMENTO - No dia 
04 de abril, Goiânia 
abrigou o curso 
BOOTCAMP: imersão 
em Neuroarquitetura, 
no auditório do 
Edifício The New 
Times Square Urban 
Office. Na ocasião, 
a arquiteta goiana 
Vanessa Figueiredo 
aproveitou a passagem 
do paranaense Lorí 
Crízel, pela cidade, 
para conhecer 
pessoalmente o mestre 
da Neuroarquitetura no 
Brasil

ARENA SERTANEJA - No dia 30 de abril (terça-feira), 
véspera de feriado, a dupla, Matogrosso e Mathias (foto), 
é atração no evento Arena Sertaneja, juntamente com o 
cantor Ralf, e a dupla Edy Brito e Samuel, com muita música 
romântica. Os ícones do sertanejo, sobem ao palco a partir 
das 19h, no Arena Multiplace

NOVA LOJA - Na terça-feira (09), 
a empresária Bruna Sousa recebeu 
convidados para a inauguração de sua loja 
Bella Ragazza, especializada em semijoias, 
no Mega Moda Park. A loja chega com a 
missão de ser um marco para a Região 
da 44, com o seu mix de produtos que 
se destaca pela qualidade e criatividade 
das peças, além da experiência única 
proporcionada na jornada de compra

PEZINHOS NA CAPITAL DOS GOIANOS - Empresária 
de moda, a mineira Célia Cristina, residente em Uberaba 
(MG), e que recentemente fixou residência também em 
Goiânia, por conta de abrir espaços para seus negócios em 
Goiás, em nome de suas duas marcas de roupas femininas, 
Cristina Andrade e  CrissAnnd, diz estar cada vez mais 
encantada com Goiânia e pelo seu povo hospitaleiro. Ela 
celebra que está cativando e cultivando amigos, estreitando 
os laços de amizades
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resumo de novelas

José Inocêncio diz a Venâncio 
que deseja os filhos morando com 
ele na fazenda. Augusto aconselha 
Venâncio a contar ao pai a verdade 
sobre Teca. Egídio fica de tocaia 
na estrada e atira contra o carro de 
João Pedro, que perde o controle. 
José Venâncio, que está no ban-
co do carona, é atingido. Egídio 
enterra a arma usada na sepul-
tura de Firmino. José Inocêncio 

pressente algo ruim e sai a cavalo 
pela estrada. João Pedro carrega o 
irmão ferido até a casa de Morena. 
José Venâncio delira e está muito 
ferido. Zé Augusto é chamado e 
atesta a morte do irmão. João Pe-
dro sente-se culpado pela tragédia 
e é consolado por Morena, Deoc-
leciano e Zinha. Deocleciano dá a 
notícia da morte de José Venâncio 
para Inocêncio. 

RENASCER / 22 ABR / Segunda-feira

NO RANCHO FUNDO / 22 ABR / Segunda-feira

PARAÍSO TROPICAL 

PARAÍSO TROPICAL / 22 ABR / Segunda-feira

PARAÍSO TROPICAL 

FAMÍLIA É TUDO / 22 ABR / Segunda-feira

Marcelo invade o quarto 
de Quinota. Zefa Leonel e Zé 
Beltino confrontam Marcelo. 
Para salvar o rapaz, Quinota 
inventa que pode estar grávi-
da de Marcelo. Celso exige 
que Tobias faça algo sobre a 
permanência de Caridade em 
seu restaurante. Zefa Leonel 
pede que Padre Zezo case 
Quinota e Marcelo, para rep-
arar a honra da filha. Quino-

ta confessa a Padre Zezo que 
mentiu para Zefa Leonel, a 
fim de salvar a vida de Marce-
lo, e afirma que se apaixonou 
por outro homem. Dona 
Manuela é internada, e Artur 
se preocupa. Padre Zezo diz 
a Zefa Leonel que não casa-
rá Quinota e Marcelo. Dona 
Manuela acredita que Artur 
esteja apaixonado. Zé Beltino 
fica à espreita de Marcelo.

Antenor vai embora, hu-
milhado. Hélio continua sus-
peitando de Paula. Ivan pede 
ajuda a Tatiana para recuperar 
algo que deixou em seu apar-
tamento. Tatiana comenta que 
Bebel está com raiva de Olavo. 
Neli apoia Camila, mesmo 
quando ela conta que beijou 
Mateus. Gustavo diz a Gil-

da que eles podem fazer uma 
cerimônia religiosa, pois com 
Dinorá ele só se casou no civil. 
Dinorá fica triste com a notí-
cia. Antenor contrata Ismael. 
Olavo promete dinheiro a Is-
mael. Joana entrega o dinheiro 
a Cadelão. Cássio a encontra e 
ela acaba contando a verdade. 
Cássio a abraça e exige que 

ela nunca mais lhe esconda 
nada.• Ivan pede que Bebel se 
alie a ele para derrubar Olavo. 
Paula se revolta ao ver a man-
chete do jornal apontando-a 
como culpada pela morte da 
irmã. Ivan diz a Bebel que 
Olavo estava por trás do golpe 
em Marapuã. Cássio convi-
da Joana para morar com ele. 

Marion agradece a Ademar. 
A imprensa faz plantão na 
portaria e impede Paula de 
sair. Ivan combina com Bebel 
para ela entrar na reunião dos 
acionistas e derrubar Olavo. 
Ismael finge ser humilde para 
conquistar Cristina e Sérgio. 
Ivan pega o dinheiro da venda 
do táxi. Antenor depõe e diz 

que não matou Taís, embo-
ra não tenha álibi. Hélio fica 
cético quando Daniel conta 
sobre o desvio de dinheiro, 
que poderia ser um motivo 
para Olavo matar Taís. Olavo 
ironiza o depoimento de Dan-
iel e diz que tem álibi. Mateus 
e Camila se encontram e aca-

bam se beijando. Daniel pede 
ajuda a Vidal para investigar o 
álibi de Olavo no momento da 
morte de Taís. Ismael faz per-
guntas sobre Lúcia e Daniel 
para Cristina e Sérgio Otávio. 
Vidal descobre que o carro de 
Olavo tem rastreador e avisa 
Daniel.

Paulina exige que Vênus 
se afaste de seus filhos. Pu-
dim se lembra do que acon-
teceu com ele, e Brenda teme 
por Paulina. Tom tenta con-
vencer Ramón a procurar 
um médico. Vênus avisa a 
Electra que ela voltará para a 
penitenciária. Jéssica e Hans 
comemoram o sucesso do 
plano. Andrômeda decide 

visitar Electra, mas acaba 
dormindo no ônibus. Lupita 
recebe uma notícia ruim so-
bre seu avô, e Júpiter acredita 
que seja sobre ela. Andrôme-
da descobre que está perdida 
em São Paulo e pede ajuda a 
Chicão. Jéssica encontra um 
vídeo na internet que com-
prova a inocência de Electra 
e mostra para Hans.

BISCOITO MONTANHA-RUSSA

INGREDIENTES
1 colher de café de sal
1 copo americano de óleo, 
faltando 2 dedos para 
encher
2 copos de polvilho ou 
fécula
3 ovos
Completar o copo de óleo 
com água

MODO DE PREPARO
Bata todos ingredientes 
no liquidificador.
Coloque em assadeira 
retangular.
Não untar a assadeira, 
coloque direto e leve ao 
forno.
Ele vai crescer todo 
“tortinho” altos e baixos, 
parecendo uma montanha 
russa.
Assim que tiver 
coradinho, retire.
Comer quente mesmo, vá 
pegando “pedaços”.

n Cora Fernandes
corafrnd@gmail.com 

Emma
Emma Woodhouse, bonita, 
inteligente, rica e solteira, está 
perfeitamente feliz com sua vida 
e não vê necessidade de se 
apaixonar ou de se casar. Nada, 
no entanto, a agrada mais do 
que interferir na vida romântica 
dos outros. Mas quando ela 
ignora as advertências do 
sr. Knightley e tenta arranjar 
um marido para sua amiga e 
protegida Harriet Smith, seus 
planos tão cuidadosamente 
elaborados não saem como ela 
imaginava.

Manual para damas em busca 
de um marido (rico)
Quando Kitty Talbot é rejeitada 
pelo noivo três meses antes do 
casamento, o futuro se torna 
sombrio. Sem a fortuna dele para 
pagar as dívidas de jogo de seu 
falecido pai, a única coisa certa 
na vida dela e de suas quatro 
irmãs mais novas é a ruína. Mas 
a jovem nunca foi de dar as 
costas a um desafio, então sai 
de casa em direção ao campo 
de batalha mais perigoso da 
Inglaterra – a temporada social 
londrina. O objetivo é simples: 
encontrar um solteiro rico para 
salvar a família Talbot da miséria.

Reputação
Ignorada pelos pais, a inteligente 
e ingênua Georgiana Ellers 
vai passar o verão com seus 
enfadonhos tios no interior da 
Inglaterra. De repente, sua vida 
se torna uma sucessão de fins 
de semana sem acompanhantes, 
mas cheios de bebedeiras, 
substâncias ilícitas e duvidosas, 
gastos frívolos e cavalheiros 
misteriosos ― e um em especial 
que chama sua atenção: 
Thomas Hawksley, que tende a 
cruzar com Georgiana em seus 
momentos mais embaraçosos 
e não se impressiona com a 
rebeldia de seus amigos.

CORA INDICA 

LIVROS CLÁSSICOS E DE ÉPOCA

LIVRO LIVRO LIVRO


